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Resumo: Esta pesquisa teve o objetivo de investigar como estudos e pesquisas sobre criatividade 

na educação musical vêm se configurando recentemente nos Anais dos Congressos Nacionais da 

Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM), através de uma pesquisa bibliográfica. Para 

este trabalho, os resultados da pesquisa foram apresentados em três categorias de análise: (1) 

justificativas; (2) atividades e estratégias metodológicas; e (3) princípios teórico-metodológicos. 

Dentre as considerações finais, destaca-se a emergência de um campo de estudos e práticas na área 

da educação musical. 
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Creativity and Music Education: A Study in the ABEM’s Proceedings (2015 and 2017) 

 

Abstract: This research had the objective of investigating how studies and research on creativity 

in music education have recently been configured in the Proceedings of National Congresses of the 

Brazilian Music Education Association (ABEM), through a bibliographical research. For this 

study, the results of the research were presented in four categories of analysis: (1) justifications; 

(2) activities and methodological strategies; and (3) theoretical-methodological principles. Among 

the final considerations, we highlight the existence of an emerging field of studies and practices 

inserted in the area of musical education. 

Keywords: Creativity. Music Education. Creative Practices. Bibliographic Research. ABEM’s 

Proceedings. 

 

1. Introdução 

A criatividade vem sendo, cada vez mais, o foco de discussões em diversos 

contextos educativos, em diferentes áreas do conhecimento. Na educação musical, tem sido 

elaborados argumentos que discutem a criatividade enquanto dispositivo para um 

desenvolvimento imaginativo que permite e incentiva a tomada de decisões, a resolução de 

problemas, reflexões e julgamentos que valorizam o aluno enquanto protagonista de seu 

próprio processo de aprendizagem. 

Refletir sobre a criatividade na educação implica considerar diferentes questões, 

envolvendo aspectos sociais, culturais, históricos, políticos, entre outras, nas mais distintas 

dimensões da vida. Como argumenta Craft (2010), a criatividade vem sendo compreendida 

enquanto uma demanda social, inclusive na educação: 

É importante perceber como a criatividade é relevante para todos os aspectos da 

aprendizagem [...]. É relevante na matemática, assim como na arte, é relevante no 
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faz-de-conta e na resolução de uma disputa no playground, ou na produção de ideias 

na área de design e tecnologia. É tão relevante nas texturas de tinta na pintura, na 

produção de massa e areia, quanto é no trabalho que temos que realizar para 

entender o último jogo de computador. É relevante para a vida [...]. (CRAFT, 2010, 

p. 124) 

Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida que compreende-

se a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de se posicionar diante de 

situações com autonomia, tomando decisões e construindo suas identidades. Incertezas, 

complexidades, progressos e mudanças vêm gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, 

requerendo soluções criativas (ALENCAR, 2007, p. 45). Nesse sentido, a educação, de um 

modo geral, deveria acompanhar essas mudanças e desafios da atualidade, incluindo a área da 

educação musical. 

No Brasil, a literatura aponta o crescimento de pesquisas que visam compreender 

a criatividade e as práticas criativas em educação musical (BEINEKE, 2009; 2015; 

FONTERRADA, 2015; VIEIRA, 2014). Os trabalhos destacam a relevância de pesquisas 

sobre essa temática, a importância das práticas criativas nos processos de ensino e 

aprendizagem musical e o incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais. 

Fonterrada (2015) observa que professores de música e pesquisadores vêm ampliando estudos 

acerca da criatividade. Entretanto, a área ainda carece de estudos que aprofundem a análise 

sobre os referenciais teórico-metodológicos que fundamentam e dão sustentação às pesquisas 

e relatos de experiências. 

É relevante observar como esses trabalhos dialogam e se articulam na 

configuração do campo de pesquisa. Pesquisas bibliográficas podem contribuir para a 

compreensão de como os estudos sobre criatividade estão sendo utilizados pelos 

pesquisadores e profissionais da área, permitindo a elaboração de um quadro conceitual mais 

amplo (LIMA; MIOTO; 2007). Nessa direção, publicações da educação musical podem 

fornecer dados importantes para o estudo sobre como a área vem se constituindo. 

Considerando tais argumentos, esta pesquisa² teve como objetivo investigating 

how studies and research on creativity in music education have recently been configured in 

the Proceedings of National Congresses of the Brazilian Music Education Association 

(ABEM).  

É importante destacar que, nesta pesquisa, os termos criatividade e práticas 

criativas são utilizados de forma distinta para definir os campos teórico-conceituais e da 

prática educativa. Desse modo, o termo criatividade se refere ao campo de pesquisa, 

incluindo teorias, conceitos e definições. Já a expressão práticas criativas contempla os 

dispositivos utilizados visando o desenvolvimento da criatividade, isto é, os procedimentos e 



   XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019  

 

 

 

 

3 

os princípios que possibilitam que a criatividade emerja, tais como as atividades e estratégias 

metodológicas que visam o fazer musical criativo.  

2. Pesquisas sobre criatividade na educação musical 

Estudos sobre a criatividade são realizados com objetivos distintos, focalizando 

onde ocorre a criatividade (em níveis individuais, coletivos ou em um processo), qual o seu 

impacto (global ou localizado) ou qual o tipo de seu resultado (se é uma ideia ou um produto). 

De modo geral, apesar das pesquisas apresentarem diferentes perspectivas de criatividade, 

existe uma tendência a reconhecer que ela envolve sempre a emergência de um produto novo, 

que pode ser uma ideia ou invenção original; que esse produto deverá ter alguma relevância, 

isto é, ser apropriado à sua função e, ainda que a criatividade é sempre relativa, por envolver 

um reconhecimento social (LUBART, 2007). Csikszentmihalyi (1997) define a criatividade 

como um processo pelo qual as diferentes áreas de conhecimento são transformadas 

culturalmente. 

Pesquisas consideram a necessidade de a criatividade estar inserida no ensino e 

aprendizagem como um eixo central que permeie toda a educação musical (BEINEKE, 2009; 

2015; BURNARD, 2000; 2006; TAFURI, 2006).  Além disso, destacam a importância de se 

refletir sobre as práticas criativas como um modo de desenvolvimento e de reconhecimento 

do processo educativo. Esta reflexão envolve a avaliação dos objetivos de aprendizagem, o 

diálogo com os sujeitos que compartilham do mesmo contexto – como estudantes, outros 

professores e a comunidade -, a mediação e adaptação de conhecimentos de fora do contexto 

educativo para o espaço de ensino e aprendizagem e o compromisso de monitoramento da 

prática de modo contínuo (CRAFT; PAIGE-SMITH, 2010, p. 38). Esse processo reflexivo 

deve envolver, também, a documentação das práticas de modo a avaliar e analisar não apenas 

o desenvolvimento de alunas e alunos, mas também todo o sistema em que a prática educativa 

está inserida, considerando o contexto em que a prática criativa ocorre. 

A revisão de trabalhos que focalizam as práticas criativas no contexto brasileiro, 

segundo Fonterrada (2015), revela que estas vêm sendo progressivamente valorizadas na 

educação musical. Entretanto, a autora observa que, por mais que venham crescendo as 

pesquisas sobre o tema, estas ainda não estão consolidadas nos espaços educacionais 

brasileiros (FONTERRADA, 2015). Considerando as diversas perspectivas teórico-

metodológicas que envolvem o campo e as diferentes práticas relacionadas a ele, esta 

pesquisa parte do seguinte questionamento: de que maneira as perspectivas teórico-

metodológicas sobre criatividade vêm se configurando na educação musical brasileira? Para 

tal, foram traçados os caminhos metodológicos da pesquisa, brevemente descritos a seguir. 
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3. Caminhos metodológicos  

Esta pesquisa teve como método a pesquisa bibliográfica, que consiste em uma 

abordagem explícita, sistemática e reproduzível pela qual se busca a identificação, a síntese e 

a avaliação do corpo textual existente em trabalhos produzidos (GRAY, 2009, p. 87). Marconi 

e Lakatos (2003, p. 183) explicam que este método visa a análise de um tema a partir de um 

novo enfoque ou abordagem. Nesse caso, os fenômenos estudados consistem o campo da 

criatividade e das práticas criativas em educação musical, sendo utilizados os trabalhos 

publicados nos anais dos Congressos Nacionais da ABEM – Associação Brasileira de 

Educação Musical dos anos de 2015 e 2017 como fonte de dados. Os critérios para a seleção 

dessa fonte de dados foram: a possibilidade de estudar um campo em construção, visto que os 

anais de congressos tendem a apresentar trabalhos não consolidados, apontando tendências ou 

a emergência de perspectivas teóricas; o fato de que os anais incluem pesquisas em 

andamento e relatos de experiência, que nos permitem analisar e compreender também como 

as práticas criativas estão se configurando nos contextos educativos e, por fim, a 

representatividade e a importância da ABEM (DEL BEN, 2007). 

O processo de seleção dos dados consistiu primeiramente em um levantamento 

dos trabalhos publicados em 2015 e 2017. Buscou-se nos títulos, resumos e palavras-chaves, 

expressões relacionadas à criatividade em educação musical, como práticas criativas, 

criatividade, criação, composição, improvisação, arranjo, paisagem sonora, dentre outros. Os 

trabalhos que incluíam essas expressões foram lidos integralmente, sendo selecionados 17 

trabalhos nos anais de 2015 e 13 trabalhos nos anais de 2017, totalizando 30 textos. 

Os textos selecionados foram organizados e importados para o software de análise 

qualitativa de dados MAXQDA 12. Optou-se por utilizar essa ferramenta pois, de acordo com 

Gibbs (2009, p. 136), o uso de softwares de análise de dados auxilia no gerenciamento de 

dados de modo mais eficiente, sistemático e coerente, proporcionando maior rigor 

metodológico. Os textos foram importados para o software e se iniciou o processo de análise 

por meio da leitura e da codificação dos textos. Conforme afirma Charmaz (2009, p. 69), 

“codificar significa nomear os segmentos de dados com uma classificação que, 

simultaneamente, categoriza, resume e representa cada parte dos dados”. O processo inicial de 

categorização se deu de forma indutiva, ou seja, as categorias de análise foram emergindo dos 

textos através das leituras e codificações. Destas codificações emergiram as dimensões da 

análise que contribuíram no delineamento dos objetivos específicos da pesquisa. Para este 

trabalho iremos focalizar os resultados sobre as justificativas do desenvolvimento da 

criatividade na educação musical,  as atividades e estratégias metodológicas apresentadas nos 
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trabalhos analisados e os princípios teórico-metodológicos que orientam as discussões sobre o 

tema. 

4. Resultados da pesquisa 

Buscando compreender de que maneira a criatividade e as práticas criativas são 

entendidas e justificadas nos contextos de educação musical apresentados nos trabalhos 

analisados, observou-se que estas estão contextualizadas em relação a objetivos e princípios 

mais amplos da educação musical que orientam as práticas pedagógicas relatadas.³ 

Os trabalhos argumentam que a educação musical auxilia no desenvolvimento 

humano individual e social e salientam a importância de sensibilizar para o universo musical e 

ampliar o repertório sonoro. Observa-se que, de modo geral, os trabalhos se opõem à 

concepção tradicional de formar músicos visando proporcionar experiências sonoras diversas, 

incluindo as práticas criativas em contextos diversos: escola de educação básica, oficina de 

violão e composição popular, aula de instrumento em contextos diversos, espaço cultural, 

curso de licenciatura em Educação do Campo, grupo de música percussiva, dentre outros. 

Sobre a presença das práticas criativas, trabalhos argumentam que, ao comporem, 

os estudantes se sentem mais próximos da música reconhecida e legitimada por eles. Um 

argumento importante é que as práticas criativas são geradoras de qualquer produto musical, 

de modo que alunas e alunos deveriam ter oportunidade de vivenciar diferentes modos de 

construção musical, permitindo que se expressem de acordo com suas próprias experiências 

musicais. 

Observou-se uma tendência em considerar a importância das práticas criativas em 

educação musical tendo como fundamento os estudos de Hans-Joachim Koellreutter quando 

argumenta a favor do desenvolvimento amplo do ser humano; de Murray Schafer acerca da 

conscientização sonora; e de Keith Swanwick acerca de aspectos que envolvem a experiência 

e a expressão musical dos(as) estudantes. 

Buscando discutir as atividades e estratégias metodológicas utilizadas para 

implementar práticas criativas em educação musical, foram identificadas atividades de 

composição, improvisação e paisagem sonora como as principais formas de potencializar o 

desenvolvimento criativo. Dentre as atividades consideradas criativas, destacaram-se os 

trabalhos de composição musical fundamentados teoricamente em Keith Swanwick. Esse 

trabalhos definem a composição musical de forma ampla, considerando desde as pequenas 

elaborações musicais até os produtos musicais mais complexos gerados em sala de aula. 

Autores argumentam ser possível valorizar as experiências musicais de alunas e alunos em 

um processo que envolve tomadas de decisão individual e em conjunto.  
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Os trabalhos baseados em Schafer obtiveram destaque nas atividades que 

envolvem paisagem sonora. Dentre as principais ideias e atividades, observa-se o enfoque na 

conscientização sonora e no silêncio, abordados através de atividades de sonorização de 

histórias e imagens; jogos com paisagem sonora e elaboração de trilhas sonoras. 

Além das atividades, foram identificadas estratégias metodológicas semelhantes 

nos trabalhos analisados. Observou-se que valorização da produção musical dos(as) 

estudantes através de apresentações musicais e de gravações dessas produções foram 

evidenciadas em diversos trabalhos. Alguns trabalhos também focalizam as práticas 

interdisciplinares como modos de tornar a aprendizagem mais significativa. Entretanto, dentre 

essas estratégias, constatou-se que o trabalho em grupo vem sendo a mais utilizada ao tratar 

de práticas musicais criativas, sendo esta apresentada em todos os textos classificados como 

relatos de experiência. As análises acerca das atividades e estratégias metodológicas 

apresentadas nos trabalhos evidenciam que, apesar de serem diversas, as propostas convergem 

ao considerar a importância de se valorizar a produção musical dos(as) estudantes, 

respeitando os contextos e as individualidades em processos que envolvem o fazer musical 

em conjunto. 

Visando compreender os princípios teórico-metodológicos que orientam as 

discussões sobre criatividade presentes nos trabalhos analisados, foram identificados três 

princípios.  

O primeiro princípio refere-se à valorização do discurso musical de alunas e 

alunos, compreendendo que cada sujeito vivencia a música de diferentes maneiras e participa 

de contextos musicais variados, que somam experiências, influências e preferências musicais. 

Essa valorização está relacionada ao papel do(a) professor(a) que, de acordo com os textos 

analisados, tem a função de atuar como mediador(a), sendo este o segundo princípio. 

Conforme explicam os trabalhos, o seu papel é de questionar, aconselhar e orientar os(as) 

estudantes, buscando interferir o mínimo possível nas escolhas musicais de alunas e alunos. 

Dessa forma, o(a) professor(a) estará atento(a) à oportunização de um ambiente de construção 

do conhecimento em que os(as) estudantes possam colocar suas ideias perante o grupo e 

sentem-se à vontade para tal. 

O terceiro princípio identificado refere-se ao trabalho em grupo e suas 

possibilidades em sala de aula. Jeffrey e Woods (2009) dividem o trabalho em grupo em três 

modos de participação, sendo a coparticipação quando estudantes e professores trabalham 

juntos, a participação coletiva quando alunas e alunos produzem algo junto e a participação 

colaborativa quando os(as) estudantes se dividem em pequenos grupos para produzirem algo. 
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Considerações finais 

O conjunto de resultados desta pesquisa permite tecer algumas considerações 

sobre como vem se configurando o campo da criatividade em educação musical no Brasil. 

Neste trabalho, foram apresentados fundamentos teóricos acerca da criatividade que vêm 

sendo desenvolvidos nas áreas da educação e da educação musical e considerações sobre o 

tema apresentados em trabalhos nos Anais dos Congressos Nacionais da ABEM de 2015 e 

2017.  

Em primeiro lugar, foi possível identificar um entendimento em comum de que as 

práticas criativas são necessárias ao desenvolvimento da educação musical e que estas devem 

valorizar a produção e o discurso musical dos(as) estudantes através de processos que 

envolvam o fazer musical coletivo e criativo. Essas ideias parecem responder positivamente 

aos esforços que pesquisadoras e pesquisadores brasileiros vêm envidando nesse sentido, ao 

longo dos últimos anos (BEINEKE, 2015; 2009; BRITO, 2015; 2007; FONTERRADA, 

2015). 

Também constatou-se a existência de um campo emergente de estudos que 

focaliza as práticas criativas em educação musical, contribuindo ao apresentar o tema como 

um campo de estudo que visa a valorização das experiências culturais e sociais de alunas e 

alunos, possibilitando abordagens teórico-metodológicas diversas e proporcionando 

aprendizagens e desenvolvimentos musicais mais amplos e contextualizados às necessidades 

de crianças e jovens. 

Espera-se que os estudos sobre criatividade possam estar cada vez mais 

articulados entre si, tanto no que diz respeito aos relatos de experiência quanto às pesquisas 

científicas, de modo a tornar a sua presença mais consistente e significativa nos contextos de 

ensino e aprendizagem musical no Brasil. Como consequência, espera-se contribuir 

apresentando à área a criatividade enquanto um campo de estudos que busca valorizar e 

legitimar, cada vez mais, os discursos e as identidades musicais dos(as) estudantes em suas 

especificidades, considerando as aprendizagens, os significados e as ideias que emergem das 

práticas criativas, em todo o seu potencial crítico e transformador. 
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